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Praça do
Cauê sem
mergulhão

O governo do Estado pode
desistir de implantar
mergulhões (pequenos
túneis) na Praça do Cauê.
Os ônibus vão passar por
vias alternativas. Página 9

MAIS MÉDICOS
SERRA VAI RECEBER
18 NOVOS PROFISSIONAIS
Fora as capitais, cidade foi a mais contemplada com médicos

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

O Espírito Santo vai receber
58 profissionais do progra-
maMaisMédicos,dogover-
no federal. O município da
Serrafoiomaiorbeneficiado
com 18 médicos, seguido
por Vitória e Cariacica, com
13 médicos, Vila Velha, com
sete,Guarapari,comcinco,e
Fundão e Viana, com um
profissional. O número de
profissionais poderá au-
mentarnospróximosdias,já
que muitos médicos chega-
ram a selecionar os municí-
pios, mas ainda não homo-
logaram sua participação.

Sem contar as capitais
brasileiras,aSerrafoiomu-
nicípio mais contemplado
com médicos no país. A ci-
dadeocupaosextolugarno
rankinggeral.Cariacicaéo
nono município da lista no
país e Vitória aparece em
décimo primeiro lugar.

Apenassetedos55muni-
cípios capixabas inscritos no
programa foram seleciona-
dospelogoverno federal.As
cidades foram consideradas
prioritáriasporatenderape-
lo menos um dos seguintes
critérios:regiãocom20%ou
mais de sua população em
situação de extrema pobre-
za; cidade com mais de 80
milhabitantesdemaiorvul-
nerabilidade social e ser ca-
pital ou região metropolita-
na com áreas com popula-
ções em situação de maior
vulnerabilidade.

ERRO
Durante o lançamento

doprogramaMaisMédicos,
oMinistériodaSaúdehavia

anunciado que Vitória e
Guarapari seriam as cida-
des prioritárias para rece-
ber médicos. Mas ontem, a
assessoriadoórgãoafirmou
que houve um erro na clas-
sificação. Inicialmente, o
ministério utilizou como
umdoscritériosumaantiga
denominação do Instituto
BrasileirodeGeografiaeEs-
tatística (IBGE), descrita
comoregiãocensitária4e5.
O dado foi corrigido e, após
reavaliação, os demais mu-
nicípios da Região Metro-
politana entraram na lista.

MAIS CHANCE
Osmunicípiosquese ins-

creveram no programa ain-
da poderão ser contempla-
dos, mas isso vai depender
do número de médicos ins-
critos. Será necessário pre-
encher, primeiro, todas as
vagasdosmunicípiospriori-
tários. E ainda há várias va-
gas nessa fila. Na Serra, por
exemplo, há 83 vagas aber-
taseapenas18estãoconfir-
madas até agora.

O número de vagas pre-
enchidas nessa primeira
chamada no Espírito Santo
equivaleaapenas11,3%da
demanda dos municípios,
que apontaram a necessi-
dade de 510 médicos para
completar seus quadros na
atenção básica do Sistema
Único de Saúde (SUS).

Em todo o país, os inscri-
tos representam somente
6%das15.460vagasquefo-
rampedidaspelascidades.A
próxima etapa de inscrições
no programa está marcada
para15deagostoedevedu-
rar cerca de duas semanas.

CARLOS ALBERTO SILVA

Com muita dor, Andreia esperou durante várias horas em um posto de saúde

REPORTAGEM ESPECIAL

Ela é vítima
do mau
atendimento

Passava das 8h da manhã
quando Andreia Cristina
Soares, 43 anos, chegou à
unidade de saúde de Serra
Dourada II, na Serra, para
conseguirumaconsultacom
um clínico geral. Há alguns
dias, fez uma cirurgia para
retirada de pedras dos rins.

Depois de muita espera,
conseguiu um encaixe para
uma consulta às 15h. “O
atendimento é ruim”, la-
menta. Andreia mora no
bairroha27anos,estáacos-
tumada com o atendimento
dado aos moradores que
procuram a unidade.

Às 15h30, Andreia, que
é técnica de enfermagem
em um hospital particular,
ainda não havia sido aten-
dida porque o médico não
havia chegado.

Número de inscritos
ainda pode aumentar

ASerraéomunicípiobra-
sileiro, tirando as capitais,
que vai receber o maior nú-
merodemédicosdoprogra-
ma do governo federal. São
18 profissionais que confir-
maram o pedido, mas o se-
cretário de Saúde do muni-
cípio, LuizCarlosReblin,diz
que esse número pode au-
mentar. A cidade recebeu

um total de 24 inscrições.
“Os outros médicos ain-

dapodemhomologarains-
crição. Estamos, inclusive,
entrando em contato com
essesmédicosparaqueeles
possamfazerissodentrodo
prazo. E, dos 18 profissio-
nais,12jáentregaramado-
cumentaçãonaprefeitura”,
afirma Reblin. Os médicos

têm até o início de setem-
bro para encaminhar a do-
cumentação.

Os profissionais serão
alocados em unidades de
saúde com maior carência
de profissionais. Os primei-
ros bairros atendidos pelo
programa serão Feu Rosa,
Vila Nova de Colares, Jaca-
raípe, Nova Almeida, Serra
Sede,SerraDourada,Laran-
jeiras e Nova Carapina.

Segundo o secretário, o
município tem déficit de pe-
lo menos 30 médicos, na

maioriapediatras.Oprogra-
ma não exige especialidade
na inscrição, mas médicos
deáreasdeclínicageral, pe-
diatria e ginecologia tam-
bém podem participar.

“Aexpectativaéqueespe-
cialistas também se inscre-
vam, mas ainda não temos
informações. É muito im-
portante a participação da
Serra no programa porque,
alémdeajudarasupriraca-
rênciademédicos,amedida
não onera a folha de paga-
mento”, diz Reblin.
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PARA ONDE VÃO OS MÉDICOS

Municípios que vão
receber médicos

t SERRA
83 vagas abertas
Vai receber 18 médicos

t Unidades onde vão
trabalhar:

Feu Rosa
Vila Nova de Colares
Jacaraípe
Nova Almeida
Serra Sede
Serra Dourada
Laranjeiras
Nova Carapina
*Outras também serão
incluídas

t CARIACICA
30 vagas abertas
Vai receber 13 médicos

t Unidades onde vão
trabalhar: Não foi informado

t VITÓRIA
24 vagas abertas
Vai receber 7 médicos

t Unidades onde vão
trabalhar:

Bonfim
Fonte Grande
Ilha do Príncipe
Parque Moscoso
(Unidade Vitória)
Santo André
Penha
Santa MartaSão
Cristóvão
Santo Antônio
Consolação

t VILA VELHA
8 vagas abertas

Vai receber 7 médicos
t Unidades onde vão
trabalhar:

Santa Rita
Dom João Batista
Vila Garrido
Paul

t GUARAPARI
6 vagas abertas
Vai receber 5 médicos

t Unidades onde vão
trabalhar:

Todos os Santos
Boa Ventura DAlmeida
(São Miguel)
Vilage do Sol
Arnaldo Magalhães
Dóris Gardine (Caic)
Normília Cunha(Perocão)

t VIANA

24 vagas abertas
Vai receber 1 médico

t Unidades onde vão
trabalhar:

Marcílio de Noronha

t FUNDÃO
3 vagas abertas
Vai receber 1 médico

t Unidades onde vão
trabalhar:

Fundão Sede
Praia Grande
Timbuí

t Total de médicos: 58
t O número pode ser
maior caso mais médicos
confirmem a inscrição no
programa hoje. Alguns não
conseguiram fazer a
homologação. Além disso,

haverá uma nova chamada
a partir do dia 15 de
agosto. A quantidade de
vagas preenchidas em
cada município também
depende da escolha do
médico
t Quando começam a
trabalhar: 2 de setembro
t Salário dos médicos:
R$ 10 mil
t Contrato: 3 anos

Dos 55 municípios
que se inscreveram
no programa Mais
Médicos, apenas 7
foram selecionados

t Os municípios aprovados
atenderam a pelo menos
um dos seguintes
critérios:

t 1 - Município com 20%
ou mais da população
vivendo em alta
vulnerabilidade social
t 2 - Estar entre os 100
municípios com mais de
80 mil habitantes, com os
mais baixos níveis de
receita pública per
capita e alta
vulnerabilidade social de
seus habitantes
t 3 - Estar situado em
área de atuação de Distrito
Sanitário Especial Indígena
t 4 - Capital ou região
metropolitana em que
existam áreas com
populações em situação
de maior vulnerabilidade

Entrada de novos médicos ajuda,
mas carência na Saúde continua

CARLOS ALBERTO SILVA

Luana recebeu seu diploma há duas semanas e se inscreveu para trabalhar na Serra

Municípios alegam que
ainda enfrentam
falta de profissionais
e de infraestrutura

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

Os médicos que serão re-
munerados pelo governo
federalparaatuarnosmu-
nicípioscapixabasvãofor-
talecer o atendimento,
mas estão longe de resol-
ver os problemas na área
de Saúde da Região Me-
tropolitana.

Para a secretária de Saú-
de de Vila Velha, Andréia
Passamani, os recursos do
governo federalnãosãosu-
ficientes para suprir a ca-
rênciadomunicípio.“Preci-
samos de novas unidades
desaúde,masoqueérepas-
sadonãocobrenem30%do
valor de uma construção”,
afirma.Umconvêniocomo
Estado vai possibilitar a
construçãodequatronovas
unidadesdesaúdenosbair-
rosSantaRita,Jabaeté,Vila
Batista e São Torquato.

O município só conse-
guiucadastraroitovagasno
programa Mais Médicos
porque recebeu em março
28 profissionais mantidos
pelo Programa de Valoriza-
çãodoProfissionalda Aten-
ção Básica (Provab), tam-
bém do governo federal.

Em Vitória, a solicitação
foi para 24 médicos, mas
apenas 13 foram selecio-
nados nessa primeira cha-
mada. Serão distribuídos
em 10 unidades de saúde,
segundo a secretária de
Saúde de Vitória, Sony Ito.

“Bonfim receberá três pro-
fissionais. Outros dois vão
paraoParqueMoscosoeas
demais unidades vão rece-
ber um médico cada”, diz.

A Capital ainda terá um
déficit demaisde60médi-
cosespecialistasedePron-
to-Socorro. Para solucio-
naroproblema,aprefeitu-
ra abriu um concurso tem-
porário. “O processo não é
rápido,osmédicos têmum
mês para entregar a docu-
mentação, mas esperamos
recomporoquadro.Opro-
blema é a rotatividade. Lo-
go que começam a traba-
lhar, médicos abandonam
o cargo”, diz Sony.

PROBLEMAS
A prefeitura de Fundão

solicitou três médicos pa-
ra trabalhar nas equipes
de Saúde da Família, mas
ainda seriam necessários
mais três pediatras. “O
hospital mantido pela
prefeitura está em refor-
ma e o único pronto-aten-
dimento tambémnãotem
estrutura física adequa-
da”, diz o secretário de
Saúde Diego Huguinim.

Cariacica tem 30 vagas
abertas no programa, mas
só vai receber 13. “Temos
322 profissionais, sendo
que para ter pelo menos
um médico por cada mil
habitantesseriamnecessá-
rios mais 700 pessoas”, diz
o secretário Nilson Mes-
quita. A prefeitura vai en-
viar um projeto para a Câ-
mara de Vereadores para
que seja autorizada a con-
tratação de 88 médicos.

Maioria dos inscritos
é da Grande Vitória

Os médicos que se inscre-
veram no programa para
trabalhar no Espírito Santo
são profissionais moradores
da Região Metropolitana.
Não há informação sobre a
vindadeprofissionaisdeou-
tros estados.

Luana dos Santos Bezer-
ra,24anos, recebeuodiplo-
ma de Medicina há duas se-
manas e se inscreveu para
trabalhar na Serra, municí-
pioondemora.“Todosmeus
estágios foram em unidades
de saúde. Tenho mais segu-
rança para começar a atuar
naatençãobásicadoqueem

pronto-socorro. Além disso,
será na cidade onde moro”.

Amédicadizqueosalário
de R$ 10 mil é satisfatório
para um recém-formado,
mas, por ser um contrato
temporário, não existe vín-
culo trabalhista. “Não dá di-
reito a férias nem a 13º sa-
lário, mas não é ruim para
quem está começando. Eu
queromuitotrabalharefuia
primeira a entregar toda a
documentação na prefeitu-
ra”,diz.Elacontaquedemo-
rou sete dias para conseguir
fazer o cadastro no progra-
ma, já que houve muitas fa-

lhas técnicas no site do go-
verno. “Uma colega acabou
sendo alocada em Mato
Grosso,semterlistadocomo
umadesuasopções.Elateve
que participar da segunda
chamada”, conta.

ESTRANGEIROS
Nodia13deagosto,oMi-

nistério da Saúde vai divul-
garonúmerodemédicoses-
trangeiros ou de brasileiros
graduados no exterior que
se inscreverem para traba-
lhar no Espírito Santo e nos
outros estados do país.

Durante a primeira eta-
padeinscrições,1.920can-
didatos com registro pro-
fissionalde61paísesmani-
festaram interesse em par-
ticipar do programa.

Entidades
criticam
programa

Paraasentidadesmédicas
do Espírito Santo o progra-
ma “Mais Médicos” não é a
solução para a saúde públi-
ca. Eles cobram plano de
carreira e investimentos em
infraestrutura.

Segundoopresidentedo
Sindicato dos Médicos, Ot-
toBaptista, “foiumpercen-
tual mínimo e irrisório” da
categoria que se inscreveu.
“Acategoriapercebeuqueo
objetivo do programa é pu-
ramente eleitoreiro”, diz.

Baptista acredita que a
maioria dos selecionados
são recém-formados e sem
experiência na área. Ele
tambémcriticouaremune-
ração. “O médico ganha
uma bolsa de R$ 10 mil pa-
ra 40h de trabalho, e não
tem direitos trabalhistas,
enquanto o piso nacional
dacategoriaédeR$10.412
para 20h”, analisa.

JáopresidentedoConse-
lho Regional de Medicina
(CRM-ES)classificouopro-
gramacomo“irresponsável,
demagógicoequetemoob-
jetivo de iludir a população
brasileira”. “Só no Estado
faltam4milleitos.Essesmé-
dicos vão atender onde? Eu
pergunto para a presidente
e para o ministro da Saúde:
adianta contratar piloto se
você não tem avião?”,ques-
tiona. (Rhayan Lemes)
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